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A continuar a atual situação 
de queda da produção industrial 
22 de serviços no País, chegaremos 
à taxa de 10% de desemprego 
dentre os que possuem carteira 
assinada, isto é, cerca de 23 mi-
íhões de assalariados. Será ultra-
passada a taxa de desemprego da 
última recessão, de 1981/83. A 
economia informal, responsável 
pela absorção de 43% da força 
de trabalho, foi bloqueada e a 
primeira a desempregar em gran-
de velocidade a partir do final de 
março. 

Não se pense que este fertô-
-nen() só atinja os trabalhadores 
de baixa qualificação. Invade to-
do o perfil da mão-de-obra, in-
cluindo os setores técnicos e de 
nível universitátio. Engenheiros, 
arquitetos, geólogos, psicólogos, 
pesquisadores, tecnólogos e téc-
nicos estão engordando as esta-
tísticas da recessão. A desmobili-
zação de equipes técnicas qualifi-
cadas já vem ocorrendo há mais 
de um ano, fruto da brutal queda 
dos investimentos produtivos. O 
Plano Collor tornou ainda mais 
aguda a tendência e explicitou 
melhor a crise. Esse é ó maior si 
nal de que o País deixou de pos-
suir um projeto estratégico en-
quanto Nação. Urna sociedade 
que despreza o conhecimento e o 
saber, a duras penas adquiridos, 
como enfrentará a batalha do 
desenvolvimento industrial, agrí-
cola, mineral e tecnológico? 

As entidades representativas 
dos profissiónais ligados à enge-
nharia, informática, arquitetura,  

agricultura, economia, geologia, 
saúde e ciência estão se reunindo 
a fim de discutir alternativas pa-
ra reverter esta situação e lançam 
publicamente a Frente dos Pro-
fissionais Contra a Recessão. O 
local escolhido, a Câmara Muni-
cipal de São Paulo, funciona co-
mo símbolo da necessidade de 
incentivar o Poder Legislativo a 
ter mais iniciativa e ousadia neste 
delicado momento. O Congresso 
Nacional deve ser um fórum pri-
vilegiado de negociações das 
propostas anti-recessivas que a 
sociedade organizada já começa 
a oferecer. 

Sete propostas iniciais foram 
apresentadas ao governo, em to-
dos os níveis, por esta frente de 
50 entidades da sociedade civil, 
para que sejam imediatamente 
postas em prática. Vão desde a 
necessidadede 
investimentos 
prioritários 
imprescindi-
veis, passam 
pela urgência 
de uma refor-
ma do sistema 
financeiro nacional e reivindicam 
imediatos recursos para a ciência 
e tecnologia. Por fim, concla-
mam a sociedade para a mudan-
ça de nosso modelo econômico, 
perverso e excludente. 

Além das evidentes responsa-
bilidades do governo federal na 
reversão deste processo recessi-
vo, provocado fundamentalmen-
te por sua visão ortodoxa de 
combate à inflação, cabe aos Es-
tados e municípios uma signifi-
cativa parcela de participação, a  

fim de reduzir ao mínimo os efei-
tos catastróficos desta situação. 
O gbverno estadual paulista e a 
Prefeitura de São Paulo deram 
demonstrações positivas de que 
muita coisa pode ser feita. A re-
cessão só será vencida se for cria-
do um campo de forças políticas 
e econômicas interessadas em in-
duzir o desenvolvimento. Assistir 
a tudo isto de camarote não aju-
da ninguém. Ao contrário, corrói 
a cidadania, a democracia e dei-
xa instaurar as regras de desespe-
ro social e da violência pela justa 
sobrevivência. 

Não à recessão! Resistir-lhe é 
o primeiro mandamento — não 
deixar as coisas piorarem, em to-
dos os níveis. O segundo é saber 
que todos têm, ou devem ter, 
uma contribuição para derro 
tá-la. 

Nas últimas semanas verifi-
cou-se que a sociedade começa a 
responder positivamente. Houve 
móbilizações contra as demis-
sões, greves por reajustes sala-
riais, acordos de intenções entre 
empresários e sindicalistas. Foi 
criado o Fórum Permanente de 
Avaliação da Conjuntura Eco-, 
nômica do ESP, com a participa-
ção de empresários, sindicalistas 
e secretários de Estado, com o 
intuito de propor medidas exe-
qüíveis anti-recessivas. Consti-
tuiu-se a Frente Nacional pela 
Democracia e Contra a Reces-
são, tendo como eixo principal a 
limitação das medidas provisó-
rias e um compromisso de valori-
zação do Parlamento, formada 
por entidades representativas, 
empresários e trabalhadores. 

Ainda estamos na fase do de-
senvolvimento de ações parciais, 
por segmentos. Na política, as 
coisas se passam assim. Nada 
nasce grande e acabado, princi-
palmente quando a crise atinge 
de forma diferenciada os diver-
sos setores da sociedade. Chega-
rá o momento da mudança de 
qualidade do movimento anti-re-
cessão. Não está clara a forma 
como isso ocorrerá. As forças so-
ciais, as entidades e os sindicatos 
não podem ser isolados. Os par-
tidos políticos, o Congresso Na-
cional e o Judiciário devem exer-
cer uma ação propulsora global. 
As próximas eleições devem ser-
vir de conduto mobilizador para 
enfrentara dispersão. Os candi-
datos têm m papel decisivo. 

É possível sair desta crise 
com um projeto de desenvolvi-
mento nacional e soberano para 
a década. Discuti-lo e disputá-lo 
desde agc -a ajuda a concreti-
zá-lo. 
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É primordial 
não 

deixar que 
as 

coisas piorem 


